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A cidade, entre o público
e o privado
A 7a Bienal de Arquitetura realizada em São Paulo, entre 10 

de novembro e 12 de dezembro do ano passado, trouxe para 

a grande imprensa um debate da maior importância para o 

futuro das cidades de uma forma geral e, especialmente, da 

cidade de São Paulo: a necessidade de valorização dos ser-

viços, espaços e equipamentos públicos.

Como disse Paulo Mendes da Rocha em recente entrevista 

para o jornal “O Estado de S. Paulo”, a cidade é a concreti-

zação do desejo de estar junto. Dentro dessa visão, a idéia 

de cidade está baseada no convívio, nas pequenas tarefas 

que podem ser feitas a pé, interagindo com vizinhos, co-

nhecidos, com o jornaleiro da banca, com o balconista da 

padaria e assim por diante.

Mas esse saudável convívio só é possível em espaços públi-

cos de qualidade, com segurança e equipamentos urbanos 

adequados e capazes de estimular a convivência comunitá-

ria. A requalifi cação dos espaços públicos já consolidados 

da cidade, além de vir ao encontro desse objetivo, pode ser 

um importante fator de estímulo ao adensamento urbano, 

que diminui a necessidade de investimentos públicos em 

obras de infra-estrutura em locais cada vez mais afastados 

e o sacrifício das longas e penosas viagens urbanas, conse-

qüências da história de expansão especulativa da mancha 

construída da cidade.

A Associação Viva o Centro, na sua constante busca por 

ações que possam resultar na requalifi cação do espaço pú-

blico do Centro, atua há mais de 12 anos no sentido de 

orientar a organização de núcleos comunitários de natureza 

local – as Ações Locais –, que  funcionam como um canal 

de negociação com o poder público, encaminhando solu-

ções para os problemas de sua área com o objetivo de tirar o 

melhor proveito possível das potencialidades do lugar.

Hoje, o Centro já conta com 45 Ações Locais. Cada uma 

delas zela por uma pequena área, como uma rua ou uma 

praça. Esses grupos objetivam melhorar o atendimento a 

pessoas em situação de rua, a melhorar a limpeza, ilumi-

nação e segurança, prevenir e coibir a ocupação irregular 

do espaço público e a poluição sonora e visual e incentivar 

tudo aquilo que possa melhorar a qualidade de vida do lo-

cal e facilitar o funcionamento das empresas e organizações 

aí estabelecidas.

Com isso, a Associação Viva o Centro contribui para o res-

gate do espírito empreendedor e de iniciativa social nas co-

munidades locais, pois são os seus integrantes que melhor 

conhecem o lugar onde vivem ou trabalham.

Nesta época em que comemoramos mais um aniversário da 

cidade e exaltamos a paulistanidade, é importante pensar-

mos juntos no uso que queremos dar aos nossos equipa-

mentos e espaços públicos porque é desse uso que deriva a 

sua qualidade. 

E é esse desejo de estar junto, de conviver, de usar os espa-

ços públicos de forma aberta e democrática que precisamos 

retomar para  nossa cidade. Não apenas para o Centro, mas 

para toda a cidade.

Marco Antonio Ramos de Almeida
Superintendente Geral da Associação Viva o Centro



As duas primeiras colocadas no concurso de São Paulo 

falam de emoções estranhas. No mais famoso trecho de 

“Sampa”, o autor afi rma sentir que “alguma coisa acontece” 

em seu coração sempre que cruza a Ipiranga com a Avenida 

São João. A referência é um dos cruzamentos mais movi-

mentados da cidade. Fosse para exprimir outro lugar, a can-

ção evocaria uma paisagem, um sítio histórico, uma praça. 

Como seu objeto é São Paulo, a escolha recaiu num cruza-

mento. Um cruzamento! – local de passagem, de uns indo e 

outros voltando, poucos fi cando, a vista mal se fi xando num 

ou noutro ponto, o movimento tomando o lugar do parado, 

o fugaz do permanente. Que coisa é essa que “acontece” 

no coração do poeta, em tal lugar? Não é amor, orgulho 

ou ternura, como os compositores costumam expressar por 

suas cidades. Essa 

“alguma coisa” 

traduz antes uma 

perplexidade. 

Com base no que 

a canção diz mais adiante (“é que 

quando eu cheguei por aqui, eu nada 

entendi”), conclui-se que tem a ver 
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Nas semanas que antecederam, no ano 2000, o dia 25 

de janeiro, data do aniversário de São Paulo, o SP-TV, te-

lejornal local da Rede Globo de Televisão, promoveu um 

concurso para eleger a música que mais representaria a ci-

dade. Os telespectadores eram convidados a depositar, em 

urnas dispostas em praças e estações de metrô, o voto em 

que expressariam sua preferência, com base numa lista de 

conhecimento das canções populares. Ganhou “Trem das 

onze” (1964), do compositor paulistano Adoniran Barbosa 

(1910-1982), fi cando em segundo lugar “Sampa” (1978), do 

baiano Caetano Veloso (1942). São duas músicas diferentes, 

de compositores diferentes, mas com um traço em comum: 

nenhuma das duas exalta a cidade. Se o concurso fosse no 

Rio, difícil seria escapar da exaltação. São infi nitas as can-

ções que – com toda a razão – lhe enaltecem as belezas, fo-

calizando o casamento perfeito entre mar, montanha e sol, 

ó Copacabana, princesinha do mar, ó Cidade Maravilhosa, 

cheia de encantos mil, ó Rio de Janeiro, fevereiro e março, 

e minha alma canta, e da janela vê-se o Corcovado, o Re-

dentor, que lindo...

Ipiranga com São João: o cruzamento que representa a cidade

São Paulo,
a capital
da solidão

Por Roberto Pompeu de Toledo*
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Digamos, para resumir em uma palavra, que o sentimento 

experimentado seja de perturbação. E talvez não seja um 

despropósito conferir ao cruzamento da Ipiranga com a São 

João, no contexto da letra, a função de (com perdão do pa-

lavrão) sinédoque, a fi gura de linguagem que toma a parte 

pelo todo. O cruzamento representaria a cidade. A cidade 

como um todo é que seria perturbadora. 

“Trem das Onze”, a música campeã, só incidentalmente 

fala de São Paulo. É de um confl ito humano que trata. Dois 

fatores, porém, remetem a São Paulo. Um é referência a um 

bairro paulistano, o Jaçanã – bairro pobre e distante, bem 

lá longe, retirado justamente por essa canção do anonima-

to a que lugares assim costumam ser condenados. O outro 

é o tom paulistano que Adoniran Barbosa imprimia a suas 

composições, seja pelo jeito de falar, salpicado de sotaque 

e gírias típicas, seja por um tipo de samba que difere da 

matriz carioca. Fora esses dois fatores, o que está presen-

te não é a cidade, pelo menos de forma explícita. Antes é 

o drama, algo cômico, como é característico de Adoniran, 

de um homem dividido entre duas fi delidades – à amada 

e à mãe – , tendo de permeio um horário de trem adverso. 

“Não posso fi car nem mais um minuto com você”, diz o 

homem, na música, e explica por que: “Moro em Jaçanã/ Se 

eu perder esse trem/ Que sai agora às onze horas/ Só amanhã 

de manhã”. O drama se completa quando o homem confessa: 

“Minha mãe não dorme enquanto eu não chegar”. Ele não se 

sente capaz de roubar o sossego da mãe em favor da namora-

da. A incompatibilizar uma e outra, com a crueza implacável 

de uma máquina, há o trem das onze. A sensação, aqui, é de 

impotência diante de um quadro opressivo.

Cidade-mutação e cidade-máquina

É interessante, muito interessante, que o povo que atendeu à 

convocação da Rede Globo tenha eleito “Trem das Onze” a 

música mais representativa da cidade. Talvez a identifi cação 

tenha a ver com aspectos exteriores da composição, como 

o sotaque ou o bairro do Jaçanã. Arrisquemos, no entanto, 

ir além. O papel central na letra é o do trem. Ele até dá tí-

tulo à música. E o trem remete a algo em que o movimento 

vence o marasmo, o fugaz desafi a o permanente. Da janela 

do trem, para recorrer ao chavão, tudo passa velozmente, 

uma imagem sucedendo à outra, nenhuma prevalecendo. 

A janela do trem é a derrota da fi xidez. Eis-nos de volta a 

idéias assemelhadas às sugeridas pelo cruzamento da Ipi-

ranga com a São João. Acresce que o trem é uma máquina, 

insensível e pragmático como soem ser as máquinas. De 

novo poderíamos tomar o trem como uma (perdão) sinédo-

que, ainda mais que é um meio de transporte, um decisivo 

equipamento urbano, e concluir que é uma representação 

da cidade. A cidade é que se apresentaria, não só em eter-

no movimento, sucessão de imagens desconcertantes, mas 

também como máquina. Daí o personagem da música sen-

tir-se oprimido. E daí talvez os votantes do concurso terem 

elegido “Trem das Onze”. A eles também a cidade se afi gu-

raria o primado da impertinência e da mecânica impessoa-

lidade, cidade-mutação e cidade-máquina.

As percepções da cidade embutidas nas duas canções es-

tão de acordo com os adjetivos que mais facilmente vêm 

à mente quando se pensa em São Paulo: trepidante, tenta-

cular, vertiginosa. São Paulo não provoca admiração, como 

outros lugares – pelo menos, não no que a palavra admira-

ção tem de benigno e suave. Provoca pasmo, este sentimen-

to em que a admiração supera-se em susto – conseqüência 

do gigantismo, da onipresente sensação de urgência, da in-

quietante consciência de se estar num labirinto urbano que 

se prolonga ao infi nito. De todos os paradoxos de São Pau-

lo, um dos maiores é o que oferece o cotejo de seu presente 

com seu passado. Se há um lugar que se possa dizer que já 

nasceu distante, esse lugar é São Paulo. Quando surgiu, era 

a primeira cidade, ou melhor, vila, ou melhor, vilarejo, bra-

sileiro do interior, fora de mão e livre do alcance dos navios 

da metrópole. Por mais de uma ocasião esteve ameaçada 

de penosos retrocessos, se não de extinção, por motivos de 

abandono dos moradores, da precariedade de recursos e do 

que por vezes pareceu uma irremediável falta de futuro. Seu 

destino, ao longo dos três primeiros séculos de existência, 

foi de isolamento e de solidão. Em 1872, quando os primei-

ros sinais de prosperidade começavam a visitá-la, por obra 

da riqueza trazida pelo café, a população de pouco mais 

de 30 mil habitantes ainda a situava na rabeira das demais 

capitais brasileiras em relação ao número de habitantes, 

atrás do Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Belém, Niterói, 

Porto Alegre, Fortaleza e Cuiabá, empatando com São Luis. 

Em 1890, já tinha dobrado de tamanho e contava 64.934 

habitantes. Ainda assim, era oito vezes menor do que o Rio 

de Janeiro (522.651), quase três vezes menor que Salvador 

(174.402) e quase duas menor que o Recife (111.556).
Colocação de trilhos na ladeira de São João esquina com Líbero Badaró, em 1900: cidade passava por inúmeras mudanças
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Cidades são artigos que nos parecem familiares, há tanto 

tempo presentes na história e tão implantados na face do pla-

neta que, se distraímos, esquecemos que, um dia, não exis-

tiram. Até as confundimos com acidentes geográfi cos. Eridu, 

na Mesopotâmia, considerada a primeira cidade do mundo, 

teria nascido antes das árvores, segundo o mito que explica 

sua origem. Ocorre que as cidades, em vez de dádivas na 

natureza, são uma invenção humana, assim como a roupa, a 

faca, o vaso, a mesa, o livro, o brinquedo, o relógio, o avião, 

o foguete, o computador. Com a diferença, com relação a 

tais objetos inanimados, que crescem, diminuem e pulsam, 

o que equivale a dizer que são uma criação humana dotada 

de vida. As cidades nascem e, muitas vezes, morrem. Têm 

infância, mocidade, vida adulta e velhice. São Paulo conhe-

ceu um desenvolvimento atípico. Na arrastada infância, foi 

um lugar especulativo – será que vinga, será que terá função 

relevante a cumprir? O momento em que fi nalmente engrena 

e começa a virar a São Paulo que se conhece é súbito como 

uma explosão.

São Paulo, de tão obscura, nasceu até escondida. O espaço 

onde se assentaria mantinha-se não só invisível aos olhos 

dos que chegavam do mar, como que protegido por essa mu-

ralha compacta, impressionante, que é a Serra do Mar. Eucli-

des da Cunha, em “Os Sertões”, descreveu-a como “dilatado 

muro de arrimo, sustentando as formações sedimentárias do 

interior”. Não se compreenderá a história de São Paulo sem 

antes atentar para a Serra do Mar. Vista de baixo, ela veda 

o horizonte, tranca a paisagem. Põe um ponto fi nal à terra, 

como a querer esconder algum outro mundo, protegê-lo, 

proibi-lo. Os paulistas estão hoje tão acostumados a ela que 

mal se importam com sua silhueta majestosa, guardiã entre 

o mar e a terra, degrau de acesso ao Planalto de onde se de-

senvolverão as lonjuras do interior do Brasil. Galgá-la, hoje, 

pelo menos quando não é fi m de feriado, e o retorno a São 

Paulo resulta nos maiores congestionamentos do Brasil, se 

não do Hemisfério Sul, é tão simples quanto subir o lance 

de escada de um sobrado para ganhar o andar de cima. Ser-

vem a esse propósito duas das melhores estradas brasileiras, 

as vias Anchieta e Imigrantes, signifi cativamente apelidadas 

com nomes evocativos e dois momentos cruciais do fl uxo 

entre os dois lados – o primitivo, da época dos primeiros po-

voamentos do Planalto, e aquele que, na passagem do sécu-

lo XIX para o XX, transformou a região num dos aglomerados 

de gente vinda de diferentes partes do mundo. 

Imagine-se, porém, subir a serra no tempo em que não ha-

via estrada, apenas trilhas indígenas no meio do mato. Aliás 

não é preciso imaginar, basta seguir as descrições do padre 

Anchieta, que tantas vezes teve de dar-se a esse esforço. 

Num de seus textos qualifi cou o caminho como “mui ás-

pero e, segundo creio, o pior que há no mundo”. Noutro, 

afi rmou que nele “difi cultosamente podem subir nenhum 

dos animais, e os homens sobem com trabalho e às vezes 

de gatinhas”. Outro jesuíta, o padre Fernão Cardim, que fez 

o trajeto em 1585, escreveu: “O caminho é tão íngreme 

que às vezes íamos pegando com as mãos”. O viajante de 

hoje vai sobre rodas e, ao subir a serra entre Santos e São 

Paulo, quer por motivo da alta velocidade com que conse-

gue avançar, quando o caminho está livre, quer, na circuns-

tância oposta, por efeito do mau humor causado pelo con-

gestionamento de tráfego, apresentará outra característica a 

diferenciá-la do viajante de outrora: estará menos receptivo 

à beleza e ao mistério do lugar. Atravessa-se ali um exube-

rante pedaço de Mata Atlântica, densa, variada, cortada por 

correntes de água que despencam em cascatas. Quando o 

tempo está claro, sem a neblina tão freqüente, em vários tre-

chos se pode ver o mar, lá embaixo. Ao padre Cardim não 

escaparam as maravilhas do local. “Chegando ao Parana-

piacaba”, escreveu, "lugar donde se vê o mar, descobrimos 

o mar largo quando podíamos alcançar com a vista, e uma 

enseada de mangais e braços de rio de oito léguas e duas e 

três em largo, cousa muito para ver".

O que dá à serra aparência de muralha não é só a altura 

de 800 metros, nem a continuidade compacta com que se 

desenvolve, paralela ao mar. É também o fato de subir não 

em pequena inclinação, por meio de suaves escarpas, mas 

de maneira abrupta, e de cima, no cume, exibir um perfi l 

composto não de uma sucessão de picos, uns mais altos e 

outros menos, mas de uma linha reta, ou quase reta, como 

nas paredes feitas com mão de homem. Nesse trecho, a 

Serra do Mar, que vem vindo desde o sul da Bahia e vai 

durar até já bem avançada no Rio Grande do Sul, encontra-

se muito próxima da orla marítima, não mais do que dez 

quilômetros, e por isso pode ser vista em toda a inteireza 

de seu papel de escudo contra a penetração do interior. Até 

hoje, mesmo com todos os prédios a cercear a vista, con-

templa-se a Serra do Mar praticamente de qualquer ponto 

das cidades irmãs xifópagas de Santos e São Vicente. A par-

tir de um ponto como a Ponta da Praia, local onde começa 

o canal que conduz ao porto de Santos, tem-se dela uma 

vista privilegiada. É onde, provavelmente, os primeiros eu-

ropeus atracavam seus navios. Atracavam e viam o paredão. 

Fazer o quê? Ora, um paredão oferece duas alternativas. Ou 

bem o forasteiro se intimida, desiste e recua, ou avança e 

ousa vencê-lo. 

Uma barreira tanto 
desencoraja quanto tenta.

 Se existe, é porque esconde 
algo. Se esconde algo, é 

porque é precioso. Os primeiros 
portugueses decidiram-se 
pela segunda alternativa, 
ato que seria o primeiro a 
determinar a criação da 

cidade de São Paulo. 

P.S.: Lembremos que em “Sampa” a perturbação que o com-

positor sente diante de São Paulo tem uma contrapartida – a 

atração. Tanto quanto estranheza, a letra sugere um caso de 

sedução pelo grande e o desconhecido, e pela promessa de 

enriquecimento neles contida. É que, em “Trem das Onze”, 

em paralelo ao drama, transcorre uma comédia, estrelada 

por um sujeito inseguro, perdido entre seus afetos e lealda-

des, incapaz de superar obstáculo tão comezinho quanto 

um horário de trem. Conclusão: São Paulo pode ser pertur-

badora como em “Sampa” e opressora como em “Trem das 

onze”, mas também sedutora como em “Sampa” e divertida 

como em “Trem das onze”.

* Este artigo do jornalista Roberto Pompeu de Toledo é 

parte de seu livro, “A Capital da Solidão – Uma história 

de São Paulo das origens a 1900”, publicado em 2003 

pela Editora Objetiva.O livro de Pompeu de Toledo mostra a evolução 
da cidade até 1900
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Por Maria Cecília Naclério Homem*

Os imigrantes participaram ativamente do processo de 

vulgarização de estilos de arquitetura e de técnicas construtivas, 

como a alvenaria de tijolos e o concreto armado,  

atuando como arquitetos, engenheiros, mestres-de-obras, 

artistas, artesãos e pedreiros. 

Estação da Luz: obra inteiramente 
importada da Inglaterra foi montada 

por técnicos vindos daquele país
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Os imigrantes e 
a construção da São Paulo 
do café e da indústria

Enquanto a Europa e os Estados Unidos viviam os efeitos da 

Revolução Industrial e o processo de intensa urbanização, 

a cidade de São Paulo era caudatária dos ciclos do açúcar 

paulista e das tropas de mulas, e abastecia outras regiões 

com os produtos de sua economia de subsistência. Até mea-

dos do século XIX, ela permaneceu concentrada na colina 

histórica em que se dera a sua fundação, além da existência 

ao seu redor, de bairros rurais, sítios e fazendas dispostos ao 

longo dos caminhos que conduziam os paulistas para o lito-

ral e o sertão. É possível dizer que a capital paulista só viveu 

o seu primeiro grande surto de urbanização a partir do últi-

mo quartel daquele século, quando se tornou o grande pólo 

da riqueza cafeeira. Em um breve período, transformou-se 

no maior centro distribuidor de café do País e passou a con-

tar com uma ampla rede ferroviária, o que favoreceu sua 

trajetória rumo ao crescimento e ao progresso.

Algumas décadas anteriores à Abolição da Escravidão, dada 

a escassez de mão-de-obra servil face à expansão da ca-

feicultura, as autoridades e fazendeiros de café procura-

ram providenciar a vinda de estrangeiros com o objetivo 

de suprir a falta de braços na lavoura. A chamada Primeira 

República instituiu a imigração subvencionada, o que esti-

mulou o afl uxo de grandes levas de imigrantes, compostas, 

sobretudo, de europeus: portugueses, espanhóis, alemães, 

eslavos e, principalmente, italianos. Além de camponeses, 

chegaram elementos urbanos, entre os quais, comerciantes, 

técnicos, profi ssionais liberais e artistas.

São Paulo foi a cidade brasileira que mais acolheu imi-

grantes. Entre 1877 e 1914, entraram na Província-Estado 

1.728.620 imigrantes, dos quais 845.816 eram italianos. 

Uma boa parte desse contingente fi xou-se na capital, o 

que determinou o aumento de sua demografi a e a con-

seqüente expansão urbana. A antiga “capital dos fazen-

deiros de café”, que em 1872 não abrigava mais do que 

32 mil habitantes, passaria a contar com 240 mil mora-

dores no começo do século seguinte, cerca de metade 

dos quais era composta de italianos. No Centenário da 

Independência, já abrigava mais de meio milhão de habi-

tantes e tornava-se o primeiro centro industrial do País.

Uma nova paisagem urbana

Os recém-chegados desempenharam papel relevante quan-

to à organização econômica, social e cultural da cidade. 

Sua presença e contribuição se fi zeram notar em setores 

da vida urbana como comércio, profi ssões liberais, artes 

e construção civil, concorrendo para a nova fase da his-

tória da cidade. Encontraram uma sociedade que evoluía 

do sistema patriarcal para o liberalismo, ainda fortemente 

preconceituosa quanto ao trabalho braçal (herança da es-

cravatura), mas já consciente da importância do trabalho 

livre como fonte de riqueza e da necessidade de contar 

com mão-de-obra qualifi cada para a indústria nascente e 

a construção civil. 

Os imigrantes alteraram a vida cotidiana dos paulistanos, a 

paisagem urbana, os costumes e a forma de falar dos paulis-

tas. Multiplicaram-se os pequenos comerciantes e as carroci-

nhas de entregas de mercadorias.  A cidade animou-se com 

a presença dos cocheiros que passavam gesticulando em 

seus tílburis, enquanto se ouviam os pregões dos jornalei-

ros, engraxates, tripeiros, garrafeiros, vendedores de pizza e 

de bilhetes de loteria, agenciadores de hotel etc. A estrutura 

urbana, transformada pela implantação das ferrovias e pela 

formação dos primeiros bairros residenciais dos fazendeiros 

de café (Santa Ifi gênia e Campos Elíseos), foi acrescida de 

novos bairros burgueses (Higienópolis e Avenida Paulista) e 

dos operários e industriais. Nas terras mais baixas, sujeitas 

a inundações, formaram-se os bairros do Brás, Pari, Mooca, 

Belenzinho, Bom Retiro e Barra Funda, dispostos ao longo 

das linhas ferroviárias.

A expansão da mancha urbana ocorreu em ritmo acelerado. 

O crescimento demográfi co e a intensa procura por mora-

dia, bem como os serviços de infra-estrutura urbana como: 

abertura de ruas, transportes públicos, instalação de redes 

de água e de esgotos, iluminação pública e domiciliar, le-

varam à valorização das terras e ao incremento da constru-

ção civil. Em fi ns do século XIX, vários fatores favoreceram 

o surgimento de uma especulação imobiliária desenfreada 

que perdura até hoje. Entre outros, salientam-se a quebra do 


